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CONVÊNIO

SIPROCFC-MG SE 
TORNA FILIADO À 
FECOMÉRCIO-MG 

PRESIDENTE DA 
FECOMÉRCIO 
FALA SOBRE 
FILIAÇÃO DO 
SIPROCFC-MG

O presidente do Siste-
ma Fecomércio MG, Sesc, 
Senac e Sindicatos, Lázaro 
Luiz Gonzaga, falou à Revis-
ta do Siprocfc-MG sobre o 
mais novo filiado à Federa-
ção. “O fato de um sindica-
to como o Siprocfc-MG, com 
mais de 20 anos de atuação, 
integrar nosso quadro de fi-
liados, aumenta a confiança 
na busca por melhores re-
sultados para o comércio de 
bens, serviços e turismo, e a 
economia mineira como um 
todo. O Sindicato foi deter-
minante para a consolida-
ção de seu segmento, e, em 
conjunto com a Federação, 
poderá ganhar mais força 
na luta pelas demandas da 
categoria.”

Presidente da Fecomércio,
Dr. Lázaro Gonzaga

O Siprocfc-MG deu mais um passo 
importante em sua história. O sindi-
cato teve seu status elevado na Fede-
ração do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de Minas Gerais 
(Fecomércio MG) de conveniado para 
filiado. A mudança oficial se deu em 
fevereiro, em reunião na sede da Fe-
deração. Com isso, o sindicato pas-
sa a ter direito de voto na entidade, 
além de maior força política e vanta-
gens exclusivas aos filiados.

 “A filiação do Siprocfc-MG à Fe-
comércio, que é a principal entidade 
representativa do Estado e uma das 
mais importantes do País, é um pas-
so fundamental para o fortalecimen-
to do nosso setor (de autoescolas). 
Agora, teremos o apoio e suporte 
para buscar mais melhorias para os 

CFCs. A Fecomério permitirá que te-
nhamos um forte apoio político, sen-
do nossa grande aliada na busca das 
demandas para a categoria”, come-
mora o presidente do Siprocfc-MG, 
Alessandro Dias, que acredita que a 
Fecomércio poderá ser uma grande 
aliada na luta pela publicação da Lei 
do preço Público (tabelamento).

“Agradecemos a toda a diretoria do 
Siprocfc-MG, em especial ao ex-presi-
dente Rodrigo Fabiano (atual diretor 
administrativo), que iniciou as trata-
tivas sobre o assunto, e ao Sr Lázaro 
Gonzaga, presidente da Fecomércio, 
por abrir as portas e aceitar nossa en-
trada. Buscaremos, diariamente, o for-
talecimento do setor, além de contri-
buir com o que estiver ao nosso alcan-
ce”, finaliza Alessandro Dias.

Reunião na  Fecomércio promoveu Siprocfc-MG de conveniado para filiado

FECOMÉRCIO/DIVULGAÇÃO
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CTB PASSA POR MAIOR MUDANÇA 
DESDE SUA CRIAÇÃO HÁ 20 ANOS

Há aproximadamente um ano, o Có-
digo de Trânsito Brasileiro (CTB) passa-
va por mudanças consideráveis com a 
publicação da Lei nº 13.281/16, no início 
de maio de 2016. Não houve impacto di-
reto para os CFCs, mas para a sociedade 
como um todo muita coisa mudou. Após 
180 dias da publicação oficial da Lei, ou 
seja, em novembro do ano passado, as 
mudanças entraram em vigor.

 O presidente do Siprocfc-MG, Ales-
sandro Dias, acredita ainda não ser pos-
sível medir em números a extensão das 
mudanças, pois quase não existem es-
tudos e comparativos. “Apesar de au-
mentar valores e classificar algumas in-
frações com mais rigor, não percebi ain-
da efeitos práticos, mas a expectativa é 
que, em breve, sintamos as diferenças, 

principalmente com a redução do nú-
mero de acidentes, que é um objetivo 
que todos nós almejamos.”

 Desde a publicação da Lei 9503/97, 
que institui o CTB, esta foi a maior mu-
dança nesses 20 anos. A atualização do 
valor de multas foi a mudança de maior 
destaque. Desde que Unidade Fiscal de 
Referência (Ufir) foi extinta, em 2000, as 
multas não sofriam alterações. As mul-
tas referentes a infrações de natureza le-
ve tiveram reajuste de 66%, passando 
de R$ 53,20 para R$ 88,38. Já as médias, 
graves e gravíssimas, de 53%, passan-
do para R$ 130,16, R$ 195,23, R$ 293,47, 
respectivamente. Também foram altera-
dos os fatores multiplicadores previstos 
para algumas infrações mais graves, co-
mo a multa para quem dirige sob o efeito 

de álcool, que possui fator multiplicador 
10, o que aumentou a infração, então, de 
R$1.915,40 para R$2.934,70.

A Lei 13.281 também trouxe mudanças 
como a alteração no prazo de suspensão 
do direito de dirigir, torna gravíssima a in-
fração pelo uso de celular ao volante, tor-
na infração formal e de forma gravíssima 
a recusa ao etilômetro (bafômetro), mu-
da as competências de alguns órgãos de 
trânsito, altera a velocidade máxima em 
rodovias e as regras para circulação de es-
trangeiros, entre outros. Com  mais de 300 
artigos que estipulam tantas mudanças, 
a Lei 13.281/16 pode ser conferida na ín-
tegra no site do Siprocfc-MG. Acesse www.
siprocfcmg.org.br, aba “Legislação”/”Leis, 
Projetos de Lei/Decretos”. A área é restrita 
aos associados.
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